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SI STE MA RADICULAR DO ALGODOEIRO EM DI FER ENTES ESPA 

ÇAMENTOS l 

Eleusio Cu r ve lo Fr e ire2 e Élio José Alves 

SI NOPSE 

Um estudo do s ietema r ad icula r do a lgodoe iro foi 

realizado em lat ossolo ve rm e lho- a ma rel o , no município de 

pla nta s 

Brumado , 

de filei com o obj e tivo de v eririca r a concorrência entre 

ras vizinhas, qua ndo dist a nciadas 1,00m ; 0 , 80m e 

de de cinco pla ntas/metro . 

0 , 60m , na de nsida 

A a n~lise do s dados colhidos evid e nciou que os e~ 

pa ça mentos influiram na di s tribuição do sistema r a dicular no so -

lo. 
~ . Os dado s mostraram quo a co nco rrenC1a radicula r 

entre pl an t a s de fileiras . vizinhas nã o f oi f a tor limitante nos es 

paçamentos ma i s estreitos ~ Na s condições do exper i mento os espaç~ 

mentos poderiam se r ma i s reduzi dos , a té os limit es compat{v e is com 

a possibilidade do culti vo nas ruas, c om efe itos positivos sobre 

a produtividade, pelo a um ento do núme r o de pla ntas por ~rea . 

1 Trabalho apresentado no I Simpósio de Pesqu i sas Fi totécnicas do 

I PEAL , 17 a 21 de dezembro de 1973. Cruz das Almas - Bah ia. 

2 EngQs Agrºs da Seção de Fi to t e cnia - Setor Al godão do 

de Pesquis as Agropecu~rias do Leste - EM8 RAPA/I PEAL -

Alma s - Bahia. 
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I NTR ODUÇÃO 

Um estudo do s i stema r o d icula r do a lgodoei ­

ro p os s i bi l ita r~ a ob t e nçio de informaç5es s3br e div ersos as ­

pec tos i mpo r tan t es da irri gação , ad ubaçio , profundidade de r 8 

pinas e es paçamentos mais r acio na i s para esta c ult ura . 

Ob j otiva ndo v e rifir~~ 

plantas em tr Ês espaça mentos d if orent es 

Setor Algo dã o do I n ~ t ituto de Pesqui sas 

t e - IPEAL , rea li zo u o prese nt e es tudo . 

e em uma do n2 irl sd e , o 
, ' . Rg ro pe cua rl a s do Les 

FRANCO & INFO~ZA TO (3 ) ve r if i ca r am que e n­

tr e os f a t3 res do solo que mais i n fluc~ na conformaçio do sis 

t ema ra d ieular es tio a s ua f e rtili nade , o t eo r de umidade e a 

a r ação . Ass i m sendo , o e studo do s i s t ema r 8 rl icu la r de ve ser 

feito em d if e r en t es tipos de so l o , já que os r esu lt a~ns ~ncon 

trados em um, n~o po dem ser apro veitudos ~ 3 r o outros . 

C ,~VI\U .. I<l /lo I NFORZATO ( 2) cons t a t a ram que in 

dep enden t emento do t i po de solo ou vari e da de , em méd ia 00% em 

pêso do sistema r ad icula r do algodoeiro es tão l ocal i zados n o~ 

pr im e ir os 20 cm do s olo . 

fl ALL et a lii ci t a dos po r CAVA LE RI & I NFOR 

ZATO ( 2 ) r eal i za ndo estudos c om P205 rprl lnr~l vO , prov~ cam que 

a pa rte ma i s at i va do sis t",::::-. : ,. ,:i i f'II ' -: r do a lgodf'''' i. r o s i t . I J2. ­

se nos pr im Eiros 20em do solo . 

MAGA LH ÃES e t a lii (5) estuda r am a di st ri bu i 
N 

çao progressi va do sis t ema radicula r do a lgodo eiro nos prime i 

r 09 20e m de p r of unnidade do so l o , dur a nte cs prime iros meses 
o , 

do cic l o vege t a tivo , eo n st~ '; " nd _ .:j ue a pa rti r do 6~''' as r al -

zes das pla nt a s j ~ se mos t ra va m be ~ = ~~ . ~ l -~arl. ~ 

nhas . 

-. , "; ' ., .... 1 i 
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GRIDI - PAPP (4) cita que nos espaçamentos usua i s 

para o Estado de são Paulo as plantas vegetam em concorrência 

e que de uma maneira · geral , em condições fa vorá veis de desen ­

volvimento , as ra í zes de cada fileira atingem as fileiras vi 

z i nhas . 

RIGHI et a l ii (6) correlacionaram as produções 

com a relação espaçamento/altura média das plantas , concluindo 

que quando os espaçamentos correspondem a cêrca de 2/3 de8sa 

altura , a produção atinge o máximo compat ível com a possi~ill 

dade de cultivo nas ruas . 

BAHIA (1) realizou ~m leva ntamento de todas as 

condições físicas , sociais e econômicas do Município de Bruma 

do - Ba ., visando a elaboração de um Plano de Ação Municipal . 

MATERIA L E MÉTODOS 

No ano agrícola 72/ 73 foi instalado um ensaio 

de Competição de Espaçamento e Densidade do A190dão Herbáceo , 

não ad uba do , na Faz . Boa Sorte em Brumado - Ba . Foram testados 

os espaçamentos de 0 , 60 , 0 , 80 e l, oom entre linhas e 0 , 10; 

0 , 20; 0 , 30 e 0 , 4om entre plantas na linha , correspondendo res 

pectivamente , às densidades de 10 , 5; e 3 plantas por metro li 

near . 

O plantio foi efetuado no dia 30/11/72 em um 

solo de tipo latossolo verme lho - amarelo (1) franco - arenoso , an 
~ 

teriorm ente~pousio . A va ri edade utilizada foi a IAC - 13 - 1 , por 

possuir grande disseminação no estado . 

Além das capinas manuais , como trato cultura l 

obrigatório , obedeceu- se a um esquema de combate preventivo às 

pragas da cultura . 

O mé todo empregado foi seme lhante a o utilizado 

por MAGALHÃES (5) . No presente trabalho estudou- se o sistema 
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radicular da planta adulta . As obsorvações se restringiram nos 

primeiros 20 cm do solo , uma vez que neles se concentram 80% 

do piso total do sist~ma radicular do algodoeiro(3) . 

Foi escolhida a densidade de cinco pl antas 

por metro linear nos três espaçamentos testados . Por ocasião 

da última colheita foram selecionadas três áreRs com densidade 

homogênea , uma em cada espaçamento estudado . Foram colhidas as 

ra i zes de duas plantas por fileira útil das parcelas escolhi ­

das , colhendo - se 4 , 6 e 8 plantas para os espaçamentos del , OO; 

0 , 80 e 0 , 60m , respectivamente . Nesta ocasião mediu - se , também , 

a altura das plantas 

No sentido transversal das fileiras foi aber 

ta uma parede com dimensões de q , 50m de l a r gura , 0 , 50 de pro ­

fundidade e 2 , 40m de comprimento , obedecendo a um croqu i de 

campo (Apêndice 1) , que possibilitou a observação do entrelaç~ 

mento de r a dicelas entre fileiras vizinhas , através da retira ­

da de· blocos de terra equidistantes destes , para cada espaça ­

mento . 

As paredes, a pa rtir da superf{cie , foram di 

v i didas em quatro camadas de 5cm cada uma , mantendo - se as si ­

nuosidade s do t e rreno , a fim de que mesmo as radicelas mais 

superficiais fos s em l evadas em con s ideração , pois estas apes ar 

de apresent a rem pêso quase insignificante , possuem considerá ­

vel importâ ncia na a bsorção da água e nutrientes do solo . No 

sentido do seu maior comprimento a s paredes foram divididas em 

seis b l ocos de 40cm cada um , No total foram colhidos 24 blo ­

cos em cada es paça mento . A largura e o comprimento médio dos 

blocos foi de 40cm . 

o ma terial corre s pondente a ca da b l oco foi 
, , 

peneirado , a fim de se separar as raLzes . Estas , apos lavagem 

e secagem ao ar , foram pesadas com aproximação de um m i ligr~ 

ma . 
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Em prancha apropr i ada foram desen hados os peE , 
as ra ~z es ccrrespo~ fis de todos os b l ocos de t erra r eti rado s e 

cada b l oco , ~epois de secas , foram distr i bui das nos r es dentes a 

pectivos 
A , 

r etangu l os e a ~ f otog r afadas em conjunto , pa r a cada es 

paçamento . 

Foram r et iradas amostras compostas do solo p~ 

ra cada um dos quatro n{v e i s de profundid8de e r eal izadas as a 

nálises f{sicas na Seção de So los do IPEnL . ( npêndice 2) . 

RESULTnDOS E DISCUSS ÃO 

Ana lisando os dados do Quad ro 1 , constata - se 

qu e po r ocas i ão da última co lhe ita, aprox imadamente 90% em pêso 

das ra { zes e B l oca liza ram no s pr im e iros 15 cm de profun didade do 

solo , nos três e spaçamentos em es tudo . Resultados semelhantes já 

foram obtidos para esta cultura , nas condições do solo e c lima 

do Es t ado de são Paulo por MnGnLHÃES et a lii (5) . 

Considerando que no s espaçamentos us ua i s pa ra 

o Estado de s ão Pau l~ segun do GRIDD - PAPP (4 ) , as p l a ntas vege ­

tam em concorrência e que do uma maneira gera l em co ndiçõ es fa ­

voráv e i s de desen volv imento as r a { zes de uma fil e ira at in gem as 

das fil eiras vizinhas , é pos s { ve l se determinar ind ir e t ame nta 

a concorr ê nci a en tr e pla n tas de fileiras vizinhas , pe l a obse r ­

vação do entre l açame nto e pe lo pêso das radicelas obtidas dos 

blocos de t e rra , e quidista nt es destas . 

A percentagem em pêso de r a {z es em tôrno das 

plantas foi de 80 , 97%, 90 , 63% e 95 , 48% pa r a os espaçamentos de 

1 , DDm ; D, BDm e 0 , 60 m respectivamente , o q ue e videncia uma maior 

conce n tração em pêso de r a {z es nas , r ox i mi dades das · p l antas p~ 

r a os espaçamentos menores , (c oluna 8 , do Quadro 1) . 

o entrelaçamento de r adi c e l as nas r uas , med ido 

em pe rcen tage ns de pêso , foi de 11 , 17%, 6 , 25% e 4 , 52% para os 
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QUADRO 1 - Dados relativos à distribuição do sistema radicular do 
algodoei ro no espaç"mento de 1 , 00m , 0 , 00 tr 0 , 60m segundo 
o croqui de campo , e pôso ue ra {~ os e~ grama s para cada , ~ 

bloco . 
Espaçamento de 1 , 00m 

Pr o fundi 
dade 

O 5 cm 
6 - 10 cm 

1 1 - 15 cm 
16 - 20 cm 
pêso total 
pêso e m % 

A 

1 , 477 
0 , 378 
0 ,190 
0 , 496 
2 , 541 
6 ,7 6 

Espaçamento de O, BOm 

Pro fundi 
dade 

o 5 cm 
6 - 10 cm 

11 - 15 cm 
lt: - 20 cm 
pêso total 
pêso em % 

8 

5 , 679 
2 , 141 
1 , 748 
1 , 408 

10 , 976 
19 , 71 

Espaçamento de 0 , 60m 

Profundi 
dade 

O 5 cm 
6 - 10 cm 

11 - 15 cm 
16 - 20 cm 
pêso total 
PÊlso em % 

8 

10 , 587 
5 , 926 
3 , 294 
3 , 947 

23 , 754 
31 , 77 

8 

12 , 343 
4 , 163 
0 , 728 
0 , 291 

17 , 525 
46,00 

A 

0 , 187 
0 , 148 
0 , 454 
0 , 311 
1 , 100 
1 , 98 

A 

0 , 253 
0 , 433 
0 , 465 
0 , 612 
1 , 763 
2 , 36 

c 

0,185 
1 , 297 
0 , 476 
0 , 241 
2 , 199 
5 , 85 

8 

13 , 232 
3 , 192 
1, 544 
1 , 776 

19 , 744 
35,46 

8 

6 , 843 
4 , 092 
1, 244 
1 , 320 

13 , 499 
18 , 06 

c 

0 , 029 
0 , 225 
0 , 244 
0 , 257 
0 , 753 
2 , 01 

A 

0 , 354 
0 , 370 
0 , 627 
0 , 475 
1 , 826 
3 , 28 

8 

7 , 840 
8 , 067 
2 , 603 
0 , 448 

18 , 958 
25 , 36 

8 

8,236 
2 , 910 
0 , 700 
1 , 082 

12 , 928 
34 , 37 

8 

11 , 587 
6 , 174 
1 , 395 
0 , 585 

19 , 741 
35 , 46 

A 

0 , 141 
0 , 352 
0 , 903 
0 , 217 
1 , 613 
2 , 16 

A 

0 , 136 
0 , 927 
0 , 293 
0 , 302 
1 , 658 
4 , 41 

A 

0 , 130 
0 , 239 
1 , 123 
0 ,797 
2 ,289 
4 , 11 

8 

5 , 8 19 
3,141 
3 , 706 
2 , 505 

15 , 171 
20,29 

pêso 
Total 

22 , 406 
9,900 
2 , 631 
2,669 

37 , 606 

PÊlso 
Total 

31 , 169 
12 , 264 

6 , 891 
5 , 352 

55 , 676 

pêso 
Total 

31 , 483 
22 , 011 
12 , 215 

9 , 049 
74 , 758 

pêso 
em % 
59 , 60 
26 , 30 

7 , 00 
7 , 10 

100 , 00 

pês o 
em % 
55 , 99 
22 , 02 
12 , 38 

9 , 61 

100 , 00 

pêso 
em % 
42 , 11 
29,44 
16 , 34 
12 , 11 

100 , 00 

A - 81ocos eguidistantes de fileiras vizinha s , utilizados para de ­
termineçao do entrelaçamento de ra { zes nas ruas . 

8 - 81ocos reti7ado~ de locais ond e _existeT plantas ~ utilizados 
para det e rm1naçao da concentraçao em peso de ra1zes em tôrno 
das plantas . 

C - 81ocos não utilizadós nos cálculos para determinação de entre 
laçamento de ra{zes . 
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1 , 00; 0 , 80 e 0 , 60m respectivamente (coluna A do 
• a percentagem e m peso de radicelas foi menor 

nos espaçamentos mni~ estreitos, conclui ··se que a concorrencia 

entre plantas de fileiras vizinhas diminuiu nos es paçamentos cl 

ta dos por ser menor o número e pêsc de r adice las explorandouma 

mesma faixa das ruas . Assim, a adoção de espaçamentos mais es 

tre i tos que os usuais redundaria em um aumento de produti vida ­

de , considerando que poderia ser aume ntado o número de plantas 

por á r ea culti vada , sem que isto provocasse um aumento da con ­

corrênc i a . tste estreitamer,~o terá por limite, a penas a possibl 

lidade de culti vo nas ruas . 

A correlação da produção com a relação espa ­

çamento/altura média das p l a ntas · (6) , foi ap licada em relação 

às p1 3ntas colhidas , no Quad,o 2 . 

QUADRO 2 - Correlação das produções esperadas com a relação e~ 
paçamento/altura média das plantas . 

Espaçamento Altura média das pla ntas a 
2/3 da altura média 

1 , 00 m 53 cm 53 cm 

0 , 80 m 66 cm 44 cm 

0 , 60 m 60 cm 40 cm 

a A altura média das plantas foi bastente'inferior aos padrões 
norma i s do cultivar utilizado no estudo. Tal fato foi pro vo 
cado por irregularidades climáticas ocorridas na região (Ana 
xo 3) . -

A correlação produção e espaça mento/altura mi 
d i a das pla n tas indica , confirmando as conclusões anteriores, 

que se os espaçamentos fossem bastante menores que os utiliza ­

dos , ter i amos obtido as produções máximas neste ano ag ricola . 

A representação gráfica das r a izes do algod~ 

e iro nos prime iros 20 cm do solo (Fig . l) e videnciou uma distr i 

buição de sistema radicular no espaçamento de O,60m m ~ lhor que 
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nos demais , pela disposição uniforme e profunda das radicelas , 

conferindo às plantas uma maior resistência às sêcas. 

~ 

~ 

Es paçamen to de I , OOm Espaçamento de O, BOm Espaçamento de O, 60m 

Figura I _ Represen t açao da distribuição do sistema radicula r do algo ­
doeiro na camêda correspondente aos primeiros 20cm do solo , 
nos três espaçamentos testados . 

A recons t ituição do sistema r a dicular sôbre pran-

c has , permitiu constatar q ue a maior concentração de radicelas o c orreu 

nas · camadas de 6cm . lOcm e 1 1-1 5cm de profundidade nos três espaçamen­

tos . O ent r ela çamento de radice l as nas ruas foi decorrente nos espaça ­

ment o s de I , OOm O, BOm e O, 60m , nesta ordem . 
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CONCLUSCES 

As seguintes conclusões podem ser tiradas do 

pr esente es tudo , válido para o local e condições de 

do mesmo : 

6xacuçao 

a - No fim do ciclo da cultura , oproximada -

mente 90% 
, , 

em peso das ra ~z es se locali -

za vam nQ S primeiros 15cm de profund i dade 

do solo . 

b - Nos espaçamentos mais estreitos hou veu~ 

maior concentração em pêso de ra í zes em 

tôrno das plantas . 

c - Nos espaçamentos ma i s estreitos o entre 

l a çamento de radicelas nas ruas , medido 
, 

em percentagens . de peso foi menor que 

nos m~is l a rgos . 

d - A concorrência entre plantas de file i ras 

v izinhas não foi f ator limit a nte pa r a o 

uso dos espaçamentos mais estreitos , de~ 

tro dos limites tes tados . Nas cond i çõ es 

do experimento, o espaçamento que propoE 

c i ona r i a a maior produti vidade 

em tôrno de 40cm . 

estaria 

a - Os espaçamentos influiram sôbre a distrl 

buição do sis t ema rad i cular do algodoel 

r o no solo . 

LITERATURA CITADA 

1 . BAHIA , Go verno . Secretar i a do Planejamento , Ci ênc i a e Tec­

nologia . Pl ano de ação munici pal Brumado . Salvador 

SEPLANTEC/IURAM , 1973 . 185 p . 



03-15. 12. 75 -1 0/ 13 

2 . CAVALERI , P . A. & INFORZATO , R. Estudos de sistema radicula r 

do a lgod oe iro nostr~s principais t i pos 

t a do ,de são Pâulo . Bragant i a . Camp i nas . 

1956 . 

de solos do Es 

15 (24):337 - 346. 

3 . FRANCO , C. M. & I NF ORZATO , R. O s ist ema r ad icula r do caf ee i 

ro nos principa i s tipos de solos do Estado de 500 Pa ulo . 

Braga ntia . Campinas ~ (9) : 443 - 47B , 1946 . 

4 . GRIDD - PAPP , S . L. Bo t~ni ca e Gen~tica . Inl NEVE S , 0 . 5 . e t 

alii . Cultura ~ ad ubação ~ a lgodoei ro . são Pa ulo, Ins ­

titu t o de , Po t assa , 1965 . p . 1 17 - 160 . 

5 . MAGALHÃES , A. C. et ali i . Desenvolvime nto do s i s t e ma radicu _ 

lar na c a mad a aráv e l do solo . Bragantia . Campinas . 21(3) : 

2 1- 30 1 1 962 . 

6 . RIG HI, N. R. , FER RAZ " C. A. M. & CORREA , D. M. Cu ltura . In : NE 

VES , 0 . 5 . et alii . Cultura ~ adubação ~ a lgodoeiro . Sã0 

Paulo , Instituto Brasileiro de Potassa , 19 6 3 . p . 255- 317 . 



o em 

5 em 

10 e m , 

15 em 

20 em 

O em 

5 em 

10 em 

20 em 

O em 

5 em 

10 em 

15 em 

20 em 

APrNDICE 1 - ': ROQU f DE CMlpCl - ESC : 1 . -;. 
10 - DE TE RMINA Ç~O EM 03 . ~8iX3 - BRUM~ DO -Ba . 

Espaça mento da 1 , 00m 

! 1 I 2 
I 

7 8 
---

13 14 
_. ~ . 

19 20 

EspaçamGnto d e 0 , 80m 

" , .... ~ 
l ' I 

1 25 : 
, 

I 1
26

1 - , 

31 32 

37 38 

43 ! 44 
- , 

Espaçam onto de 0 , 60m 

49 
. _ . 

55 
--

6 1 
, .. 

67 

.r '''2 
: 7 

':". , _ o' 

~ I 50 

56 

62 

68 

, ' "f 

T 

I 

1-- ---, 

3 1 

9 

15 

21 

,/J,., 

{ 7 

ç.. " 

I 2 ~ 

33 

3 9 

45 

, -. , , 
" 

I 
-I'-

1 1 
i 

57 

6 3 

69 

, 
4 

10 

16 

22 

i 28
1 , I 

34 

40 

46 

I ! 52 I 
58 

-
64 

7 0 

I 

I 

/' .-,., 
! , 

' - . 

~ -I' 

-. _ " 

! : r-

, 

1 

I 
1 
I 

~ , 
11 

17 

23 

I' -1.- ':' 1 

-' 

1 
35 

41 

47 

: 3 

59 

65 

71 

I 

I 

I 

f 
" 0 •• • • 

I 

, 

12 
-, 

18 
, 

24 

~ 

3F I -,-_-1 __ . 
36 

42 
.---_ . 

48 

(-"" "~ 

l5L! ,-
--L-- . __ 

60 
-- . 

66 

72 

o 
w , 
~ 

(,11 

~ 

N 

.... 
(,11 , 
~ 

~ ...... 
~ 

w 



APtNDICE 2 - Hnáliscs f{sicas de um purfil do so lo aberto na Fa~ . 80a Sorte - 8rumado - 8a ., 

reali~ad3 pele Seção de Solos do IPEAL 

Nº 
Amostra 

Lab . 

E-4291 

E- 4292 

E- 4293 

E- 4294 

H . , Ico.po,',oo '""olo.é",,, %1 
or:l~on e ( . - L.. 

Profundidad8 Dlspersao com NaCH 
em em . Ig~~~;~ ~~~!a Limo nrgi1a 

0 - 5 

6 - 10 

11 - 15 

15 - 20 

45,0 

46 , 6 

44 , 9 

47 , 3 

28 , 0 

26 , 2 

27 , 5 

25 ,4 

13 , 0 14,0 

13 , 6 13 , 6 

13 , 6 14,0 

11 , 4 15 , 4 

Umidade 

REsidua 1 

1,42 

1 , 64 

;1. , 49 

1 , 62 

Umidade 

E qui va l en -
te 

7,4 

7 , 3 

7 ,1 

6 , 6 

Umidade 
1/3 at -
mo s f e ra 

10 , 7 

11 , 2 

10 , 9 

9 , 0 

Cla ssificação 

Textura l 

Fran co - A rencso 

Franco - A renoso 

Franco- A renoso 

Franeo- A renoso 

o 
W 
1 
~ 

1.T1 
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APtNDICE 3 - Precipitação pluviométrica ocorri da no minic{pio 

de Brumado- Ba ., no per{odo setembro 72/agos to 73, 

r e l a cionada com o desenvolvim e nto da cultura . 

Meses 

Setembro/72 

Outubro/72 

Novembro/72 

Dezembro/72 

Janeiro/73 

Fe vereiro/73 

Ma rço/73 

Abr il/73 

Maio/73 

Junho/73 

Julho/73 

Agosto/73 

T O T A L 

Prec ipi t ação = mm 

16 , 50 

0 , 50 

185 , 70 - ~poca de 

249 ,10 ~poca de 

7 , 60 

plantio 

ge rminação 

0 , 00 - ~poca de floração 

2 , 50 - ~poca de frutificação (Pla ntas 
so n e scência) 

em 

8 3 , 10 - l Q colhe ita (R Ejuv e n esc im e nto 
pla ntas) e 2ô colho ita. 

2 , 80 - 3Q colhe ita 

0 , 00 - 4Q colhe ita 

11 , 90 

0 , 00 - 5Q colheita 

559 , 70 

Se gundo a classificação de Koppen o 

da s 

. , 
mun~c~ 

pio de Brumado s e caract e riza pe lo clima Bs h - es tépico e de 

v e getação xe rófil o , semi - árido . A mé dia a nu a l de chuvas no 

per { odo de 1934 a 196 7 atingiu a 594 mm (1) (Bahia , Go vêrno 

1973) . 
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